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NOTA. — Antonio Correa Pinto foi um sertanejo notá-
vel. Fundou a villa das Lages, em Santa Catharina, em 1765, por 
ordem do Capitão General D. Luiz Antonio de Souza Botelho 
Mourão, que o tinha em grande consideração e o fez Capitão 
mór. Era oriundo da villa de Parnahyba, que é visinlia de Ara-
çariguama, e era genro de Balthazar Rodrigues. Depois de ter 
residido com familia nas Lages, ainda se o encontra, vinte annos 
mais tarde, pensando em novas expedições pelo interior, em busca 
de metaes preciosos. Os seguintes documentos referem-se aos ser-
viços por elle prestados ao Estado e aiquestões havidas, depois do 
seu fallecimento, entre aquelles que pretendiam ser seus herdeiros. 

Anno de 1788 

Juízo ORDINÁRIO DA CIDADE DE S. P A U L O 

Escrivão Oliveyra. 

Autuação de huma petição com despacho do Ulmo. 
e Exmo Senhor Marechal Governador, e vinte e tres 
documentos pertencentes ao fallecido Capitão Mór Re-
gente das Lages Antonio Correa Pinto. 

Anuo do nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo 
de mil setecentos e oitenta e oito aos vinte e tres dias 
do mez de Junho do dito anuo nesta Cidade de São 
Paulo, e caza de morada do Juiz Ordinário actual Es-
tevão Franco da Rocha onde eu Escrivão ao diante no-
meado fui vindo, e sendo ahi achei presente o Tenente 
Manoel José de Miranda, e pelo dito Tenente Manoel 
José Caldeira expediente das Ordens do Ulmo. e Exmo. 
Marechal Governador, eo Capitão José Antonio de La-
cerda, e Antonio José de Miranda, e pelo Juiz dito Te-
nente expediente das Ordens foi entregue ao dito Juiz 
hum masso de papeis, nos quaes se achou a patente 
porque sérvio Antonio Correa Pinto de Capitão Mor 
Regente da Villa das Lages, dose attestaçoens passadas 
ao mesmo pelo Senhor D. Luiz Antonio Governador, 
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que foi desta Capitania, passadas pelo Senhor Martim 
Lopes (6), tres Ordens expedidas ao dito Capitão Mor 
pelo mesmo Senhor, huma dita da Real Junta, duas 
attestaçoens da Camara da Villa das Lages, huma cer-
tidão do Escrivão da mesma Villa e huma petição do 
Capitão José Antonio de Lacerda despachada pelo Illmo. 
e Exmo. Senhor Marechal, com resposta do dito Anto-
nio José de Miranda ; cujos documentos todos entregou 
o dito Tenente expediente das Ordens ao dito Juiz para 
que por Ordem que para isso lhe intimou do Senhor 
Marechal, fizesse autuar tudo, para se conservar no Cartó-
rio deste Juizo, e a seu tempo se entregar tudo a quem 
direitamente pertencesse, e o dito Juiz assim o mandou 
a mim Escrivão o observasse, e de que para constar 
mandou lavrar esta autuação em que com o dito Tenen-
te expediente das Ordens, e Capitão José Antonio de 
Lacerda, e Antonio José de Miranda aSignou, e eu José 
dos Sautos e Oliveyra Escrivão o Escrevi. — Estevão 
Franco da Rocha — Manoel José Caldeira — José 
Antonio de Lacerda — Antonio José de Miranda. 

P e t i ç ã o 

Diz o Ajudaute Antonio José de Miranda mora-
dor na Villa de Pernaliyba Sobrinho Legitimo do Ca-
pitão Mor Regente Antonio Correa Pinto da Villa das 
Lages, que o dito seu Tio instituhio no testamento 
com que falesceo por suas Erdeiras a duas Irmãns que 
tinha em Portugal Thereza de Souza e Jnez Maria de 
Souza, e sendo falescida algua destas serião seus filhos 
Erdeiros na parte respectiva a dita Jnez Maria de Souza 
hé May do Suplicante, e falesceo primeiro que o Tes-
tador se abilitou o Suplicante neste Juizo por Erdeiro 

(6) Capitão General de S. Paulo de Junho de 1775 até 
Março de 1782. 
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